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1870, época de seca feroz. Antônio
Conselheiro refeaos passos de Ibiapi­
na. fortalecendo as penitenci.1s. insti­
tuindo a mortificaç.lo, representada
pela "disciplina"; chicotes com lâmi­
nas afiadas. comos quaisos peniren­
tesse laceram, nas noites de breu.

EPadrinho Cíceroe frei Oamwo,
comosbl1?Viários eassantas mis:sõl=s a
converter e prometer o céu. Joaquim
Mulato.77, fala sobre o último míssio­
nário do sertão: "Amortedele vai fa­
zer umafalta tão grande, que nós não
queira saber",O decurião lidera 16
homens, embora o ideal fosse apef\.'lS
12, comoos que seguiramJesus. Ves­
tem op.uazuis,desenhadas de CI'UZt"S,

e escondem as facesnumcapuzbra»­
co,comdetalhe de rendaparaolhar

Oo utrogrupo, vestidode pret~a

cabeça aos pés, são os penitenttido
sitio Lagoa. O decurt âo é Ollm;io
Ludugero da Paixão. Por que o~
nimato! "Quanto mais in\isf\'ellle-­
Ihor.Se fosse pra ser visível nã~re­

àsava de roupa". Por que a soLi2.1o
das quebradas! "Nosso gruri só
participa no deserto". As mulht'f\>S.
chamadas " mcelenças" como seu
cantar. se vestemde brancoe entoam
liquims paraos defuntosem flor.

Mas o tom da resta é a alegria. U
dentro da igreja. os penit ent es, os
gruposde quadrilha.os Reis de Coo­
go. os anjinhos do Pastoril. rodosse
emocionam com a music.ll que ve m
do órgão de tubos, recuperado gra­
ças ao esforço de padre Renato. Do
lado de fora. o estrondo dos baca­
marteiros, liderados pormestre Ma­
noelAntônio da Silva. 75, vulgo Bi­
gode .Alémdos tiros tenivN dosba­
camartes lque Padun O ço adora\·a).
Bigode também faz emboladas. j.i
brincou de maneiro-o-pau. "Às vez.
a gentecanta \'ioIa. rombém ".

O parceiro de cantoria e tiros é o
contra-mestre Cláudio José. o Asa
Branca. Um bom baeamarteiro, para
o artista, precisa estar a caráter. ao
modo dos cangaceiros; "Tem que St'1'

de alpercatade rabicho, cartucheira"
lenço vermelho no pescoço, chapéu
decouro". Mdis umafigura memorá­
vel, o velho José Tomé de Olíveira,
83. Foi do bando de Larnpiâo. quan­
do rapaz. Quantas almas o senhor
mandou desta pra melhor?"Perdi a
conta". responde. e seu semblante
calmo nem denuncia o passado de
estnpulias muitas.

O dia vai avançando, a praça da
Matriz vai enchendo cada vez mais.
Cavaleirosesquiparnnas ruas de pe­
dra. o perigode coicescerteirosn.lo
arreda os bríncantes. Picolé, pipoca,
din dim , guloseimas populares vão
enganando a fomedos meninos do.'
todas as idades.A dez qutlômetres
dali. os 300e tantos homensque d o
trazer o Pau da Bandeira já fazem
força. rolam no bano vermelho, fa­
zema poeirale\·antar.

O caminho é longo.Quatro da tar­
de, o enorme madeiroaponta na es­
trada.Afrente. paraarum.i-1os,. a car­
rocinha com a Cachaça do VigáriO.
posta em tonel desde o dia anterior
pelo c.ipitão Tards io. P.ira enganar
bem enganada a fome, a farofa de
carne assada. feita por algumas co­
madres de BarNlha, cada uma res­
ponsável porum tanto. Dividir p.1ra
multiplicar.

O pau. os carregadores. todos da
mesma corencarNd a do bano. Poo­
COdesastre, para 1.10 longo esforço.
Umchaboq~ arrancado ali. umaes­
coriaçIo acoIii.alguém quebebeude­
mais.Maso batalhão segue oCOI1'l<Ul"

do dos chefes do pau. "mais pra es­
querda. p.1ra a dil't'lta agora. solta!" ,
o estronde medonho . Logo mais os
braços forteserguem a aroe ira, que
chega com sua trop.1 triunfal no cair
da tarde, sob a saudaç10 dossinos.

No lugar determinado. posta a
bandeira no topo.os25 metros da ãr­
VOlt' ganham enfim a vertica~ Pal­
maspara o Santo, para este povo lu­
tador. para estasmulherese hofnen.,
de fé. Os plfanos não pararam um
minuto sequer. nemos ágeis zabum­
beiros, as espadas dos reísadc s, os
chocalhos doscaretas. E a festa ape­
nascomeçou.

e
! Os penitentes dos sítios LAgoa eÚJbeceiras, vestidos
~ comsuas opas pretas eazuis, rezam t seautomutilam ptlos males
d âa IlUmanidade_Esperam a paz eterna como rtrOmprn5D •

~

Quem dorm e ainda, na ma­
drugada fria de Barba lha ,
neste domingo em que co­

meça a festa do Padroeiro?Cincoda
manhâ , as andorinhas (ou seriam
pardais?) fazemalgazarra no campa­
nário da matriz. Naalta calçada. eês
grupos de bandas cabaçais enfeitam
com músicaa praça.onde mais tarde
a enorme aroeira, que por enquanto
descansa deitadana matada fazenda
São Joaquim, será erguida. mastro
para a bandeira do Santo. O Capitão
do Pau também está desperto. e os
fogos de alvoradadeixaramumcheio
rode põívorano ar.

Dal a pouco vão chegando mais
pessoas. Os coloridos e espelhados
trajesdos Reis de Congos•.\ frente o
Mateus cereteirc. com o rosto preto
de fuligem, a linguacomo uma cobra
na bocabanguela.A~ queos mú­
sicos popularesanunciam é quebra­
da pela chegadasotwna de dois gru­
pos de penitentes.com suas opas pre­
taseazuis. oscapuzesescondendo as
carasmagras.as manchas.asdores.o
aço cortan te da ~disciplina"lembran-
do o sacrifkio destes romeiros rnile-

..-..... reres. De' onde vem
este povo de fé!

EI t'S vinham de
longe. de outras
eras. de outros lu­
gares. Rezam e se
penitenciam pelos
mal es da humani­
dade. buscando co­
mo recompensa
única a paz eterna.
contemplando o
rosto luminoso do
Senhor. No princi­
pio. era o verbo p0­

deroso codificado
em latomias, eles.
os primeiros cris­
tãos escondidos nas
catacumbas. De­

.........:._-" pois. a Igreja do

Crucificado espalhou-se pelo mun­
do. o stmbolc da cruz tremulando
nas caravelasalém do mar-oceano.

Enquanto L"SO, a fédessespeniten-
tes se espraiava pelos caminhos da
Europa e da Ásia, expulsando os in­
fiéis.Ao mesmo tempo, o poderdou­
rado e vermelho dos papas fazia
queimar nas fogueirasda vaidade da
Santa Inquisição todos aqueles que
rezassem um evangelho diferente.
Quem porá a mão no fogopor estes
ink lizes?

Eles quase desa pareceram do seu
lugar de origem. apenas resquícios
de Cruzados nos caminhantes de
Santiago de Compostela. nos fiéisde
Fátima. nos penitentes de JeNsa!ém.
No terceiro mundo. elesse flagelam.
comooscristãosdas Filipinas.quese
deium crucificar toda Sexta-feira
Santa.Eno Nordeste brasi1eiro. a po­
breu muita alimenta uma fé tão
grande quepoderiamover o mundo.
Por que tudo continua tão igual, en­
lAo'

Nove da manhã, a igreja jácheia.
Dentro, nas fileiras da frente. sen­
talTH(' irmanadosos homensdo sitio
Lagoa e os do sitio Cabeceiras. os
dois grupos de penitentesde Barba­
lha. Entoam. alternados. seus cantos
em homenagem a SantoAntônio.co­
nhecido (não aqui. onde é casamen­
teiro) como o "Martelo dos
He!'t'8"~. Se oscondenaria .li expia­
ção!

Aqui. nos longesdo sertão de caa­
tingas. estes grupos piedosossurgi­
ram no século passado. O decurião
de Cabeceiras. Joaquim Mulato de
Sousa. é quem diz: "Quem aiou isto
aqui (osgruposde penitentes) foi frei
Ibiapina". O frei. diferentedos seus
pares. que faziam polltica, enrique-­
ciam. tinham filhos e mulher, inter­
nau-sepelo mato. batizando. contes­
sendo, casando, pregando. anun­
ciando o fimdo mundo.

Construiu capelas. cemitériose. na
Bahia. no lugar chamado por ele
Monte Santo. erigiu as estaçõesem
memóriado saaiffdo de JesU5.Jáem

• Joaquim
Mulato, do sitio

Cabe<eir.s,
de opa azul

INDEPENDENTE
Ed BUnlS, oqlmidinhodocinema indtprndrnte, (!coba defilmar "l.ong Time, Nothing Neto",

comlO'1 Bon lot.'i. Odirrlor,quejantou há POUCilS semanas com DemíMoorenorestaurante
Coco Pouo,mrNova YorA:, rstácom aS«TetórMeletrlmiaz lotada derecados.Amaioria

da pr6pria atriz, queestáatrás de umpapel no próximofilmL dele, qualquer qutseja ahistória
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CAMISETA AQUA LUNC
BEACH PARK DE 14 .00

roR AnNAS 7.99
U,.DADE

SORVUE BEACH ICE
1 BOLA DE 1.80

roR AnNA' 0.99
CRAND BUffET AZUL
DO MAR DE 19,90

roR AnNAS 15.99
1'011I "SSOA

BONt BEACH PARK
MODnO A DE 14 . 00

"". AnNAS 6. 99
UNDADE

.Ollmpio
Ludugero da
Paixão. do grupo
de~itent~ de
opas brancas

!

o

EM JUNHO O BEACH PARK
CONTINUA COM UMA
SUPER 'pROMOÇÃO

PRA VOCE APROVEITAR
AO MÁXIMO.

es a

CARANCiUEJO DE 2. 90

roR APENAS 1.59
UNIDADE

CERVE JA ANTARCn CA
EM LATA DE 2. )0

-" 0' AnNA' o. 99
UNIDADE

vida & arte
5 dejunho de '99 7

LAC;OSTA CR;EL HAOA
DE H,OO

roR AnNA' 15.99
!'ORç A 0

CAMARAo ALHO E Ó LEO
DE 21.)0

ro. ...NA. 9.99
!'ORçA0

BATATA MEXICANA
PICANTE DE ). 20

::' 0' ' ''NA' 1.99
- , SACO

"
; . NO BEACH C;RIU CUPIM
-, E COSTlLA DE 11.00

; -,' POR A~I!NAS 5.9O
• 'ORçA 0

~:: WHISKY JB JET
12 ANOS DE s .ee

," 'O, " 'NA' 2.19
DOs!

• Grupo de p4mite ntes do sitio Lagoa, na abertura da festado Pau da Bandeira. em Barbalha
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